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Por vezes fantasmas, por vezes barulho…
[image: image8.wmf][image: image9.wmf]Os ouvidos humanos não ouvem os ruídos causados por infra-sons, ondas sonoras frequência extremamente em porém os mesmos sã baixa, detectados pelo nosso organismo. Ao receber a onda, o bolbo cerebral vibra e provoca hiper ventilação, facto que pode trazer sensação de medo ou até causar alucinações. Além do bolbo, o líquido ocular também vibra e cria manchas cinza na visão. O labirinto (cavidade óssea), por sua vez, pode tremer, desorientando-nos espacialmente. Esses fatos podem facilmente ser confundidos com fantasmas e almas penadas, especialmente porque somos diferentes e as reacções podem ser sentidas apenas por uma ou outra pessoa mais sensíveis. 
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Encostar o ouvido ao chão
 
Por que motivo os batedores índicos nos velhos filmes do Oeste se ajoelham e encostam o ouvido ao chão para detectarem a aproximação de cavaleiros distantes e fora do alcance da vista?

A principal vantagem em ouvir o som no chão é o facto de haver menos objectos no seu trajecto, e, por tal motivo, o som ser menos disperso e atenuado
O som do giz


Por que é que, ao segurar-se de modo incorrecto, o giz emite um chiar desagradável?

O chiar que se ouve resulta de um processo de “fixação e escorregamento”. O giz que se segura incorrectamente começa por se fixar no quadro mas, ao ser inclinado, desliza suavemente e, tocando intermitentemente no quadro, começa a vibrar e a produzir esse chiar. Quando as vibrações diminuem, aumenta o atrito entre o giz e o quadro, até que o giz volta a fixar-se novamente.
Brincando com um lápis na banheira
 
Se as suas horas de banho se estão a tornar monótonas e rotineiras, e sente necessidade de as tornar um pouco mais aliciantes, leve consigo um lápis e examine a sua sombra no fundo da banheira. Se oscilar o lápis meio submerso, verificará que a sombra não se parece absolutamente nada com o lápis. A assemelhasse antes , a uma par de varetas separadas por um intervalo branco. 

Por que será que existe essa lacuna, e o que é que determina a sua largura?


A água sobe ao longo das partes laterais do lápis por acção capilar, tornando-se curva a superfície da água junto ao lápis. 
A luz que viria a originar a região da sombra do lápis, onde existe agora uma lacuna branca é refractada (e portanto desviada) pela superfície encurvada junto ao lápis. Deste modo, em vez de uma região de sombra, obtém-se a tal lacuna branca.



Vamos fazer UM  MEDIDOR de densidade ?
Vais precisar de:

· Quatro copos de vidro

· Pão de milho ou plasticina

· Palha de refresco

· Marcador
· Água

· Sal (Cloreto de sódio)

· Mel

· Óleo de cozinha

Tenta fazer…

1. Enche cerca de três quartos do volume de dois copos com água, um copo com mel e outro com óleo de cozinha

2. Deita sal num dos copos com água e mexer. Pára de adicionar sal quando obteres uma solução saturada (depósito de sal no fundo do copo)

3. Faz uma bola de pão com um diâmetro igual a cerca de 2cm e espetar uma das extremidades da palha de refresco na bola de pão

4. Mergulha o teu medidor na água sem sal e marcar cuidadosamente um traço na palha, tornando-se como referência o nível da água sem sal

5. Mergulha agora o teu medidor na água com sal. 
6. Mergulha o medidor no óleo de cozinha. 
7. Finalmente mergulha o medidor no mel. [image: image1.png]
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